
Resumo:  Este artigo tem como objetivo de analisar 
a prática docente a partir da rotina e das relações 
estabelecidas pela professora regente com crianças 
de uma turma de infantil V, da rede municipal de 
ensino de Anápolis - Goiás. A metodologia utilizada 
foi a abordagem qualitativa sob a perspectiva da 
observação participante. Foram realizadas sete 
observações que buscaram evidenciar os elementos 
da prática docente que dialogam com os conceitos 
estudados. As reflexões e os resultados ratificam a 
relevância de compreender as práticas pedagógicas 
na educação infantil como mobilizadoras da formação 
humana centrada nas dimensões éticas, estéticas e 
criativas, no sentido de colocar a criança em evidência 
enquanto um ser em desenvolvimento e protagonista 
da construção de seus saberes. Notou-se, por meio 
da pesquisa, a necessidade de transgressão à simples 
transmissão de conhecimentos para tornar a rotina 
escolar prazerosa e revestida de sentido possibilitando 
experiências enriquecedoras e autorreflexivas. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Rotina Pedagógica. 
Prática Docente.  

Abstract: Abstract: This article aims to analyze 
the teaching practice from the routine and the 
relationships established by the leading teacher 
with children from a Kindergarten V class, in the 
municipal school system of Anápolis - Goiás. The 
methodology used was the qualitative approach 
from the perspective of participant observation. 
Seven observations were made in order to highlight 
elements of the teaching practice that dialog with 
the concepts studied. The reflections and the results 
ratify the relevance of understanding the pedagogical 
practices in early childhood education as mobilizers of 
human formation centered on ethical, aesthetic, and 
creative dimensions, in the sense of putting the child in 
evidence as a developing being and as the protagonist 
of the construction of its knowledge. Through the 
research, we noticed the need to transgress the simple 
transmission of knowledge in order to make the school 
routine pleasant and meaningful, enabling enriching 
and self-reflective experiences.   
Keywords: Early Childhood Education. 
Pedagogical Routine. Teaching Practice.    
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ETHICAL, AESTHETIC AND CREATIVE 
DIMENSIONS:

A LOOK INTO TEACHING PRACTICE IN 
EARLY CHILDHOOD EDUCATION FROM 

THE PEDAGOGICAL ROUTINE

DIMENSÕES ÉTICAS, ESTÉTICAS E 
CRIATIVAS: 

UM OLHAR PARA A PRÁTICA 
DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
A PARTIR DA ROTINA PEDAGÓGICA

1
2
3
4

1

2

3

4



42 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.43

Introdução
Falar em educação é ao mesmo tempo falar de ciência, de fazer ciência. E, neste capítu-

lo, não consideramos como uma “ciência “boa”, que só traz benefí cios, ou da ciência “má”, que 
só traz prejuízos” (MORIN, 2005, p. 16). Pelo contrário, a concebemos como ponto de parti da 
para um movimento dialéti co de um conhecimento que seja úti l e que possa servir à “refl exão, 
meditação, discussão, incorporação por todos, cada um no seu saber, na sua experiência, na 
sua vida”, conforme Morin (2005, p. 30). 

Assim, quando apresentamos refl exões sobre a temáti ca da educação infanti l devemos 
parti r de um fazer ciência com consciência, uma consciência que seja ao mesmo tempo hu-
mana e formati va, construtora dos princípios da aprendizagem na infância, que seja integral e 
acolhedora. E, ainda, que leve em consideração as potencialidades e as próprias experiências 
das crianças. 

Sobretudo, falar em educação nesse viés nos leva à compreensão de uma escola trans-
formadora, de uma escola para a liberdade, de um professor que também colabore com prá-
ti cas transformadoras em qualquer etapa da educação. Sendo assim, comungamos da neces-
sidade de uma postura professoral que possa valorizar verdadeiramente a presença de cada 
aluno, bem como que reconheça, permanentemente, que todos infl uenciam a dinâmica da 
sala de aula, que todos contribuem de uma forma ou de outra (HOOKS, 2013).

Para iniciar esse estudo, levamos em consideração que o campo de estudos relaciona-
do à educação infanti l é relati vamente novo e que vem ganhando cada vez mais atenção no 
cenário das políti cas públicas e da formação de professores. Desse modo, podemos eviden-
ciar, inicialmente, que tais desdobramentos ao longo das últi mas décadas devem priorizar a 
garanti a ao acesso de todas as crianças à educação formal, assim como oferta de um ensino 
com qualidade pautado nos conceitos indissociáveis do cuidar e educar, sem deixar de lado as 
especifi cidades relacionadas a esta etapa do desenvolvimento da criança.

Considerando, ainda, o espaço e tempo contemporâneos, advogamos pelos espaços 
escolares, como espaços de sensibilidade, de transgressão, de inovação, de superação, de res-
peito à individualidade e a identi dade de cada um, de criação de formas de ensinagem e de 
aprendizagem que podem e devem acompanhar as transformações da sociedade. 

Nesse senti do, esta pesquisa apresenta refl exões sobre a educação infanti l a parti r da 
compreensão de criança enquanto sujeito de direitos, conforme anunciado por Kuhlmann Jr. 
(2015, p. 30) enfati zando que “é preciso considerar a infância como uma condição da criança, 
reconhecê-las como produtoras de história”. Sob essa perspecti va buscamos contribuir de ma-
neira dialógica para o debate acerca das especifi cidades desta fase educacional.

Consideramos a importância de destacar a dimensão estéti ca da educação que, mais 
do que nunca, deve ser considerada nas roti nas pedagógicas. Parti mos da hipótese de que, na 
medida em que dialogamos com a educação infanti l, etapa fundamental no processo de for-
mação e construção dos senti dos e da linguagem, a sensibilidade da escuta, da percepção dos 
senti dos, de uma atenção sensível, são condições primordiais nos espaços das salas de aula. 

Desta maneira, salientamos que,

A educação estéti ca refere-se primordialmente ao 
desenvolvimento dos senti dos de maneira mais acurada e 
refi nada, de forma que nos tornemos mais atentos e sensíveis 
aos acontecimentos em volta, tomando melhor consciência 
deles e, em decorrência, dotando-nos de maior oportunidade 
e capacidade para sobre eles refl eti rmos (DUARTE JÚNIOR, 
1998, p. 185).

Nessa concepção, destacamos a sensibilidade do professor para experienciar a educa-
ção esteti camente e, desse modo, não atropelar as possibilidades de escuta, de fala, de per-
cepção e de ação espontânea que devem fazer parte da educação infanti l. O professor carece 
ter seus senti dos abertos e sensíveis para o potencial expressivo e criati vo tanto dele mesmo 
quanto das crianças e, assim, entender que elas se expressam em seus modos de ser e estar no 
mundo, na compreensão que a criação e a sensibilidade são expressões de uma necessidade 
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humana.  Desse modo, é preciso modifi car o entendimento impregnado na sociedade atual de 
uma educação centrada no acúmulo de informações, sem relações sensíveis e experienciadas 
por meio dos senti dos. 

O professor, sobretudo, aquele que atua na educação infanti l deve mobilizar o campo 
da sensibilidade, da escuta e das percepções dos senti dos estéti cos. E, desse modo, promover 
experiências estéti cas que envolvam todos os senti dos, percepções e emoções, não se limitan-
do ao domínio da práti ca artí sti ca, historicamente estabelecida. Ela está presente em tudo que 
mobiliza nossos senti dos e senti mentos, aquilo que nos emociona, nos toca e nos atravessa. 

Conforme Guedes e Ferreira (2017, p.6), “a experiência é o lugar privilegiado em que a 
dimensão estéti ca se faz presente. Experiência que supõe parti cipação ati va do sujeito, e não 
de suas possibilidades de escuta e percepção, por meio do excesso de informações”. Assim, 
nesse estudo priorizamos um ensino diferente desse que tem sido cada vez mais comparti -
mentado, automati zado, acelerado, focado em mero acúmulo de informações, sem preocupa-
ção com a refl exão e que não consegue apreciar, senti r, experimentar as relações para com o 
outro e nem para consigo mesmo. 

Nesse ensejo, destacamos o professor como um dos protagonistas desta teia, corro-
borando com a concepção estéti ca na educação infanti l a parti r do enfoque da dimensão do 
ensinar cuidando e brincando e, com isso, favorecer a interação espontânea e sensível com a 
criança. Sobre essa temáti ca, Fortuna que 

Os professores que brincam se tornaram professores capazes 
de brincar sob a infl uência da combinação de múlti plas 
experiências formati vas, cujas raízes mais profundas alcançam 
a infância, perpassando a experiência escolar, a formação 
inicial para o magistério, a formação conti nuada, as leituras e 
a experiência na profi ssão (FORTUNA, 2011, p. 322). 

As considerações supracitadas mostram a relevância do brincar enquanto processo que 
reverbera na práti ca pedagógica de professores, especialmente do professor da educação in-
fanti l. Diante disso, o objeti vo central deste texto é analisar a práti ca docente a parti r da roti na 
pedagógica e das relações estabelecidas pela professora regente da turma do infanti l V da rede 
municipal de ensino de Anápolis - Goiás e que se encontram em fase de transição para os anos 
iniciais do ensino fundamental.

Nesse senti do, reconhecemos que as crianças do infanti l V, últi mo ano da educação 
infanti l, estão no processo de transição para o ensino fundamental como indivíduos diferentes 
entre si e inseridos num processo histórico situado em espaço e tempo determinados. Por 
isso, a análise da roti na pedagógica nos possibilita tecer uma refl exão quanto ao modo como a 
professora estabelece relações com as crianças, desafi ando-as a se expressar por meio de suas 
diferentes linguagens, proporcionando-lhes interações de modo a impulsionar o desenvolvi-
mento das mesmas.

Para tanto, uti lizamos da observação parti cipante que se insere no campo das pesquisas 
qualitati vas e que favorece a interação entre o pesquisador e contexto pesquisado, uma vez 
que nos proporciona a percepção do olhar estéti co no coti diano escolar escolhido. Durante a 
pesquisa, realizamos sete observações em uma turma do infanti l V de um Centro Municipal de 
Educação Infanti l da rede municipal de Anápolis – Goiás.  

 Para organizar este estudo, além da introdução, estruturamos o texto em três seções 
que se interseccionam e se complementam: a metodologia na qual apresentamos o percurso 
metodológico das nossas refl exões; os resultados e discussões que se desdobram em i) Um 
olhar para a roti na pedagógica na educação infanti l, ii) A parti cipação ati va das crianças duran-
te o processo de aprendizagem, iii) As crianças e suas múlti plas linguagens e iv) A valorização 
dos saberes e a ampliação de conhecimentos. Por fi m, as considerações transitórias.

Metodologia 
A revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação infanti l (2013) aponta 

os princípios básicos fundamentais que se destacam nas discussões dessa primeira etapa da 
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educação básica. São eles: os princípios éti cos, políti cos e estéti cos. Sobre esse últi mo item, o 
documento aponta que,  

 A valorização da sensibilidade, da criati vidade, da ludicidade 
e da diversidade de manifestações artí sti cas e culturais. O 
trabalho pedagógico na unidade de Educação Infanti l, em 
um mundo em que a reprodução em massa sufoca o olhar 
das pessoas e apaga singularidades, deve voltar-se para 
uma sensibilidade que valoriza o ato criador e a construção 
pelas crianças de respostas singulares, garanti ndo-lhes a 
parti cipação em diversifi cadas experiências. As insti tuições 
de Educação Infanti l precisam organizar um coti diano de 
situações agradáveis, esti mulantes, que desafi em o que cada 
criança e seu grupo de crianças já sabem sem ameaçar sua 
autoesti ma nem promover competi ti vidade, ampliando as 
possibilidades infanti s de cuidar e ser cuidada, de se expressar, 
comunicar e criar, de organizar pensamentos e ideias, de 
conviver, brincar e trabalhar em grupo (BRASIL, 2013, p. 88).

Esta percepção é essencial a todos os profi ssionais que atuam na educação infanti l. Afi -
nal, são eles que planejam, oportunizam, organizam, gerenciam e proporcionam experiências 
e espaços de aprendizagem voltados para a construção dos saberes por meio das interações 
entre as próprias crianças, das crianças com os adultos, entre os adultos e, por fi m, com o 
mundo. O que está em consonância com Morin (2005, p. 223) “o conhecimento não pode ser 
o refl exo do mundo, é um diálogo em devir entre nós e o universo”. 

O trabalho voltado para o desenvolvimento da educação estéti ca com foco nas crianças 
traz à tona a necessidade de que o professor desenvolva condições necessárias ao exercício 
dessa habilidade. Isto porque, conforme Freire e Shor (1986, p. 76), “é impossível educar sem 
fazer uma experiência estéti ca”, seja em qualquer espaço que esta ocorra e não apenas no 
ambiente escolar. E, aquele adulto responsável pela condução do processo de aprendizagem 
precisa ter conhecimentos que norteiam toda a sua práti ca pedagógica. De acordo com o do-
cumento - Projeto de cooperação técnica MEC e UFRGS para construção de orientações curri-
culares para a Educação Infanti l:

A postura do professor deve ser a de organizador, mediador 
e elaborador de materiais, ambientes e ati vidades que 
permiti rão às crianças construir ações sobre objetos e formas 
de pensamento. Numa nova perspecti va, compreende-se 
o papel do professor como o de um orientador da busca 
do conhecimento, principalmente quando ela surge como 
necessidade para desenvolver o projeto do grupo e as 
necessidades e desejos individuais das crianças. [...] A docência 
exige na atualidade, uma formação que integre, por um lado, 
formação cultural, éti ca e estéti ca nas diferentes linguagens 
expressivas e, por outro, que considere a construção de 
processos de afi rmação de autoesti ma e de identi dade dos 
professores (BRASIL, 2009, p. 37).

Parti ndo desta concepção, optamos pela realização da observação parti cipante com o 
intuito de perceber como tem sido a materialização dessa experiência estéti ca dentro da roti na 
diária da educação infanti l ofertada pela rede municipal de ensino da cidade de Anápolis.

Escolhemos a observação parti cipante por ser uma técnica uti lizada na maioria das pes-
quisas que tenha a presença de crianças o que se deve ao fato de ser:

[...] sustentável e comprometi da, e requer que o pesquisador 
não apenas observe repeti damente, mas também parti cipe 
como um membro do grupo. A aproximação mais efeti va 
ocorre quando o pesquisador toma a compreensão dos 
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senti dos e da organização social como tema de pesquisa a 
parti r de uma perspecti va de dentro, aprendendo a se tornar 
um membro do grupo, documentando e refl eti ndo sobre o 
processo (CORSARO, 2009, p. 85).

Essa aproximação entre o pesquisador e o ambiente observado garante a espontaneida-
de por parte das crianças. Desse modo, fi ca caracterizada a pesquisa como qualitati va.

Uma vantagem da pesquisa qualitati va é que uma análise 
detalhada e exata de alguns casos pode ser produzida, e os 
parti cipantes têm muito mais liberdade para determinar o que 
é importante para eles e para apresentá-los em seus contextos 
(FLICK, 2013, p. 25).

Ademais, rati fi camos a premissa de Morin (2005, p. 29), de que 

[...] o próprio progresso do conhecimento cientí fi co exige que 
o observador se inclua em sua observação, o que concebe em 
sua concepção; em suma, fazer Ciência com Consciência que o 
sujeito se reintroduza de forma autocríti ca e autorefl exiva em 
seu conhecimento dos objetos.

Para iniciarmos o processo de coleta de dados, primeiramente, realizamos a escolha da 
unidade educacional parti ndo do critério de localização geográfi ca. Dentro desse critério de 
escolha, consideramos: se encontrar na periferia do município de Anápolis – Goiás e atender 
às crianças da educação infanti l. Desse modo, a escolha foi um Centro Municipal de Educação 
Infanti l (CMEI). 

O CMEI pesquisado tem capacidade para atender até cento e oitenta e cinco crianças. 
Dessas, oitenta e cinco são atendidas em período integral nas turmas do Infanti l I ao III - quan-
ti dade que pode variar pelo fato do atendimento em período integral ser opcional; e, outras 
cinquenta no turno matuti no e cinquenta no vesperti no, com atendimento parcial nas turmas 
de infanti l IV e V, anti ga pré-escola. 

Essa unidade educacional foi inaugurada no ano de 2015. Portanto, sua infraestrutura 
conta com prédio novo que apresenta: 1.118,48 m de área construída e 4.436,37 m de área 
total. O espaço foi totalmente construído e equipado com verba do governo federal desti nada 
pelo Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar 
Pública de Educação Infanti l (Proinfância), insti tuído pela Resolução nº 6, de 24 de abril de 
2007. Trata-se de uma das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) do Ministé-
rio da Educação. O objeti vo do investi mento é garanti r o acesso de crianças a creches e escolas, 
bem como a melhoria da infraestrutura fí sica da rede de educação infanti l contando com espa-
ços devidamente elaborados para melhor atender às especifi cidades desta etapa educacional.

A estrutura fí sica conta com oito salas de ati vidades, todas com um solário comparti lha-
do por cada duas salas. Há, ainda, uma sala de brinquedoteca; uma biblioteca; parque de areia 
com balanços, gangorra, escorregador e um grande gramado com morros; uma horta; jardins 
e um estaleiro de maracujá. A área administrati va da entrada da unidade conta com uma sala 
de secretaria, uma sala de direção, uma sala dos professores, e banheiro masculino e feminino 
para funcionários.  

Na área administrati va interna da unidade fi ca o páti o interno, uti lizado como refeitório, 
cozinha, lactário, lavanderia e banheiro masculino e feminino para funcionários com sanitário 
e lavatórios com chuveiros, no esti lo vesti ário. Há, ainda, depósitos na área administrati va da 
frente, na cozinha e na lavanderia, bem como um pequeno depósito para o armazenamento 
de materiais de limpeza. Estacionamento externo para os visitantes e interno para os funcioná-
rios. Além de um páti o externo descoberto para recreação.

Esta caracterização tanto da clientela atendida quanto do espaço fí sico da insti tuição 
educacional pesquisada se fez necessária, uma vez que todo ambiente é composto por um 
sistema de inter-relações estabelecido por meio de componentes fí sicos e humanos existentes. 
Nesse senti do, consideramos relevante traduzir ao leitor o detalhamento deste espaço fí sico 
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de modo a situá-lo melhor durante a narrati va das observações apresentadas nos Resultados 
e Discussões deste texto.

De acordo com Oliveira (2011, p.197), o espaço fí sico é 

[...] considerado como um campo de vivências e explorações, 
zona de múlti plos recursos e possibilidades para a criança 
reconhecer objetos, experiências, signifi cados de palavras 
e expressões, além de ampliar o mundo de sensações e 
percepções. 

Sendo assim, olhar para o espaço fí sico escolar é olhar para as interações entre os pares, 
é pensar a postura do professor que se coloca também em constante interação. Isto porque 
esse profi ssional deve ser visto como alguém que possui maior experiência, mas que tam-
bém tem muito a aprender, pois ao mesmo tempo em que se propicia maiores interações em 
ambiente escolar se favorece uma aprendizagem mais dialógica e a troca de saberes entre as 
próprias crianças.  

Os parti cipantes desta pesquisa, realizada no período de oito a quatorze de agosto de 
2019, foram as 25 crianças da turma do infanti l V “A” do turno matuti no e a professora regente, 
de modo a acompanhar a roti na escolar, realizada tanto em ambientes internos - as chamadas 
salas de ati vidades - quanto externos. 

Destacamos que o relato das observações aqui apresentadas, se consti tui de recortes 
da roti na da educação infanti l, seguindo a ordem cronológica de acontecimentos diários, mas 
não necessariamente ocorridos no mesmo dia. Sem o intuito de retratar esta roti na em sua 
integralidade, visamos relatar os aspectos observados que apresentaram maior relevância e 
capacidade dialógica com os conceitos estudados, conforme apresentamos a seguir. 

Resultados e discussões 
Considerando as diversas dimensões humanas e que potencializam o trabalho docente, 

sobretudo, a parti r de práti cas pedagógicas inovadoras, é importante que professores regentes 
compreendam princípios de uma educação estéti ca que possam subsidiar uma práti ca comple-
xa que transcenda os aspectos cogniti vos e reconheçam a formação e o desenvolvimento da 
criança da educação infanti l na sua totalidade. 

Nesse senti do, Maria Cândida Moraes (2019, p.137), reconhece a importância de o pro-
fessor realizar seu trabalho em uma perspecti va de ampliação de um quadro teórico que fun-
damente o seu fazer pedagógico, tendo em vista que isso “infl uencia nossa maneira de pensar, 
senti r e agir como docentes”. Conforme essa autora “temos uma realidade educacional que é 
de natureza complexa e, portanto, relacional, e interdependente, o que exige um tratamento, 
compatí vel com a complexidade de sua natureza” (MORAES, 2019, p.137). 

E, hodiernamente, trabalhar na perspecti va de propiciar conhecimento contemplando 
o ser humano em suas múlti plas dimensões tem sido um grande desafi o nas salas de educação 
infanti l, espaço esse que anseia em sua roti na por práti cas pedagógicas criati vas, transdiscipli-
nares e que contemple as crianças que ali estão em suas múlti plas dimensões, esti mulando 
“uma implicação ati va e críti ca por parte do aluno” (AMARAL, 2011, p. 16). 

Desse modo, a roti na escolar deve ser reinventada a cada momento, para que ofereça 
uma educação voltada à formação total do ser humano com as suas especifi cidades. Uma ro-
ti na que recria as dimensões humanas, estéti cas, éti cas, sociais e, porque não dizer, as dimen-
sões do senti r, pensar e agir, o que tem sido distanciado pela fragmentação do conhecimento. 

Esses princípios exigem também certa consciência acolhedora do professor, no entendi-
mento que a criança também tem voz, ela também tem muito a ser comparti lhado, e é neces-
sário promover momentos dessa escuta sensível. Segundo Gomes, 

[...] a família, a pré-escola e a escola como espaços primeiros de 
formação humana, tem amplas e signifi cati vas repercussões 
ao longo da vida. Por essas múlti plas razões, adotamos como 
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pressuposto que para compreender ações que contribuam 
para o conhecimento cientí fi co sobre a infância, as insti tuições 
que as acolhem e a formação de professores com projetos e 
práti cas diferenciadas, entendemos ser necessário escutar a 
criança pequena (GOMES, 2018, p.176).

A concepção da educação infanti l enquanto espaço de formação humana transcende a 
concepção hegemônica e simplista de educação e de escola onde o ensino e as práti cas peda-
gógicas centram-se na transmissão unilateral de conhecimentos abstratos desti tuídos de sig-
nifi cado para as crianças. Assim, comungamos de práti cas que implicam descobertas, alegrias, 
desafi os e reinvenções no coti diano da sala de aula e da roti na escolar, conforme apresenta-
mos na próxima seção.

Um olhar para a roti na pedagógica na educação infanti l
Neste tópico parti mos do entendimento do que é a roti na escolar na educação infanti l, 

pois é por meio dela que os professores, alunos e toda comunidade escolar se direciona. Po-
demos dizer que a roti na é o próprio desenvolvimento das ati vidades diárias em um ambiente 
escolar: horários programados, tarefas pré-estabelecidas e ati vidades delimitadas. O que não 
signifi ca que essa roti na não possa sofrer alterações, não apresentando, necessariamente, uma 
ordem rígida e engessada. Uma roti na pré-estabelecida leva em consideração as necessidades 
de mudanças advindas do diálogo e dos saberes promovidos pelas interações coti dianas. 

Sabemos que não é tarefa fácil para equipe escolar estabelecer e se fazer cumprir a roti -
na diária. No entanto, em se tratando de educação infanti l é fundamental que a criança tenha 
esse hábito para se senti r segura e, assim, contribuir para o desenvolvimento da autonomia, 
bem como começar a ter controle e conhecimento daquilo que irá acontecer no seu dia. 

Barbosa afi rma que, 

A roti na é compreendida como uma categoria pedagógica 
da Educação Infanti l que opera como uma estrutura básica 
organizadora da vida coti diana diária em certo ti po de 
espaço social, creches ou pré-escola. Devem fazer parte da 
roti na todas as ati vidades recorrentes ou reiterati vas na vida 
coti diana coleti va, mas nem por isso precisam ser repeti ti vas 
(BARBOSA, 2006, p. 201).

Por meio de uma roti na escolar bem estabelecida e que proporcione essa interação para 
e com a criança, propicia-se, ao mesmo tempo, a construção dos alicerces de socialização, afe-
ti vidade, criati vidade, amizade, enfi m, alicerces para a vida escolar e para vida social da criança 
de modo geral. Contudo, rati fi camos a “organização de uma roti na que atenda a socialização 
das crianças e sua ludicidade, numa abordagem muito disti nta daquela que preconiza a anteci-
pação da escolarização”, conforme defendem Barbosa e Horn (2019, p. 22).

Assim, durante o período de observação da roti na, percebemos que a turma da edu-
cação infanti l V apresenta diferentes comportamentos conforme o momento da roti na diária. 
Iniciamos pela descrição do momento da chegada em que as crianças de modo geral mostra-
vam-se calmas e sonolentas pelo fato da entrada se iniciar às 7:15 da manhã; salvo algumas 
exceções de crianças que já chegavam com extrema energia e empolgação àquela hora do dia. 
A professora procurava variar estes momentos de recepção das crianças, chamado de acolhida, 
por vezes ofertando-lhes livros literários, blocos de encaixe, massa de modelar e palitos de pi-
colé, quebra-cabeças, peças para alinhavo com cordões, etc. evidenciando naquele momento, 
“um jogo estéti co (...) Assim a educação é, simultaneamente, uma determinada teoria do co-
nhecimento posta em práti ca, um ato políti co e um ato estéti co” (FREIRE e SHOR, 1986, p. 146). 

Nessa mesma perspecti va, Fortuna aponta que o modo de brincar é como um amplo 
arco
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[...] no qual, em uma das extremidades fi gura a construção 
e a uti lização de jogos e na outra ponta o que poderia ser 
chamado de uma ati tude lúdica que se estende à vida, como 
um todo, marcada pelo humor, pelo riso e pelo envolvimento 
com o outro e com a situação; entre uma e outra dessas 
extremidades estão a abordagem lúdica de situações e 
materiais, como textos humorísti cos, música, poesia, e o 
uso da magia e da fantasia, inclusive e parti cularmente na 
contação de história (FORTUNA, 2018, p. 145).

Neste momento de acolhida podemos evidenciar uma etapa em que se favorece o brin-
car, em que a criança é levada por situações interessantes e envolventes ao iniciarem a roti na 
escolar.

A criança que aqui vamos chamar pelo nome fi ctí cio de Ana chegava diariamente rela-
tando muitas notí cias do país e do mundo para contar à professora e aos colegas sobre o dia 
anterior. Os relatos dessa aluna traziam informações dos jornais locais ou nacionais, assim 
como dos programas de televisão, novelas e reality shows. O que acabava por render surpresas 
e observações importantes que serviam para indicar ou iniciar a apresentação do tema gerador 
semanal, rati fi cando que “na experiência estéti ca, no processo da docência, a aprendizagem 
vai ocorrendo nas aberturas das provocações, estí mulos e perturbações do mundo”, conforme 
pontuam Ditt rich e Meller (2021, p. 71). 

Neste aspecto, a percepção e uti lização desses elementos trazidos do ambiente fami-
liar, ajudam o docente a compreender melhor a criança em sua totalidade, assim como criar 
formas de ajudá-la a superar suas difi culdades ou limitações e explorar suas potencialidades 
de maneira mais asserti va. Isso pode contribuir para estabelecer uma relação de efeti vidade 
no seu processo de socialização e construção da sua identi dade, característi cas essenciais à 
formação do ser humano.

Promover o diálogo e estabelecer relações com os conteúdos a serem trabalhados, se-
gundo Davidov (1988), perpassa a formação dos professores de educação infanti l e a capaci-
dade destes compreenderem o papel essencial do processo educati vo para a humanização do 
indivíduo. Desse modo, começa-se por entender o processo de aprendizagem e em seguida 
organizar experimentos ou vivências que sejam intencionalmente provocadoras da aprendi-
zagem e do desenvolvimento das crianças pequenas, em comunhão com as práti cas que im-
plicam descobertas, alegrias e desafi os, proporcionando assim momentos que provoquem a 
parti cipação ati va das crianças em seu próprio processo de aprendizagem e socialização. 

A parti cipação ati va das crianças durante o processo de aprendizagem
Para que a escola consiga traçar ações pedagógicas efeti vas com experiências estéti cas 

e criati vas e construa um currículo capaz de ati ngir a comunidade que atende é fundamental 
proporcionar às crianças parti cipação ati va em seu processo de aprendizagem. Segundo Car-
valho e Silva (2017, p. 42), “o reconhecimento das necessidades das crianças pode nos ajudar 
a repensar a escola, ou seja, ela pode se transformar na medida em que reconhecer quem são 
as crianças que ela atende e suas reais necessidades”.

É essencial que as crianças tenham a oportunidade de debater, expor suas ideias, ar-
gumentar, criti car, relacionar-se com os outros. Aos professores cabe proporcionar ati vidades 
desafi adoras que oportunizem o exercício destas habilidades e, como mediadores mais expe-
rientes, devem insti gar as crianças a expressarem-se, de modo a se tornarem sujeitos ati vos na 
construção de seu conhecimento, nas relações com os outros, o meio social, histórico, cultural 
no qual estão inseridas. 

Essa necessidade de tornar as crianças sujeitos ati vos no processo de construção do 
conhecimento, ainda que na educação infanti l, fi cou evidenciada quando logo após o café da 
manhã a turma era na conduzida para parti ciparem de um momento lúdico em que várias 
canções eram entoadas. Assim, as crianças iam “despertando” e mostrando-se cada vez mais 
parti cipati vas. Para a realização desta parte da roti na havia uma escala para que cada dia da 
semana uma das turmas a conduzisse, tendo em vista que era um momento coleti vo no páti o 
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de encontro com as crianças das outras turmas e suas professoras. No dia designado a esta tur-
ma, Cléber (nome fi ctí cio) era o primeiro a sugerir as músicas e cantar com grande animação 
qualquer que fosse a melodia escolhida. 

Esta relação da criança com o meio no qual ela se encontra inserida está preconizada 
na educação infanti l pelos dois eixos norteadores (interações e brincadeiras) insti tuídos pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infanti l (2009).  Santos (2014, p. 124) rati fi ca 
essa relação ao destacar a perspecti va “de que a ação social das crianças é compreendida como 
uma atuação mais interati va do que passiva ou meramente reproduti va”. Nesse caso, a criança 
não apenas internaliza a cultura do seu meio, mas a reproduz e a modifi ca ati vamente junto 
aos seus pares, sejam eles, outras crianças ou adultos, dando origem ao que Corsaro (2009) 
denominou cultura de pares. 

Logo após o café da manhã, as crianças eram conduzidas ao momento do banho de sol, 
que ocorria por vezes no gramado, no parque, no páti o externo ou no solário da sala de aula; 
ocasião em que a professora conduzia ati vidades de psicomotricidade e brincadeiras dirigidas 
com a turma por cerca de vinte minutos. 

Durante estes momentos as crianças mostravam-se, em geral, mais despertas e parti -
cipati vas, procurando sugerir as ati vidades lúdicas a serem desenvolvidas pelo grupo. A pro-
fessora, geralmente, acatava as indicações e apresentava algumas opções pré-determinadas, 
duas ou no máximo três, e a turma realizava a escolha da brincadeira de maneira democráti ca, 
ou seja, pela decisão da maioria, levantando as mãos para expressar sua decisão.

Nem sempre todas as crianças saiam sati sfeitas com o resultado. Algumas acabavam 
“emburradas’’ recusando-se a parti cipar, oportunidade na qual a professora as chamava indi-
vidualmente e explicava que nem sempre a nossa escolha vai ser igual a da maioria, mas que é 
preciso saber aproveitar o momento mesmo assim. O diálogo da professora era manti do pelo 
questi onamento: é melhor fi car num canto emburrada ou seguir brincando e se diverti ndo 
com os colegas? E, após alguns segundos de refl exão a criança acabava por escolher se juntar 
ao grupo e desfrutar do momento. 

As crianças e suas múlti plas linguagens
É importante ressaltar que as crianças pequenas expressam suas opiniões não apenas 

por meio da linguagem oral, mas pelo uso de múlti plas linguagens. E, verifi camos que este di-
reito lhes é resguardado pela  Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990 que dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) e dá outras providências. O Art. 16 desse documento con-
cerne a uma práti ca de respeito ao direito à liberdade que compreende os seguintes aspectos: 
inciso II - opinião e expressão. Para Kramer, Nunes e Corsino (2011), trata-se de um desafi o que 
tem como objeti vo maior dar visibilidade às crianças.

O desafi o foi ter um olhar e uma escuta sensíveis, entender 
a linguagem para além do que era dito, compreender 
signifi cados do corpo e movimentos, tensões e apreensões, 
senti dos do choro e do riso, de disputas, demonstrações de 
carinho, raiva, parti lha (KRAMER, NUNES e CORSINO 2011, 
p.78).

Cabe, portanto, à sociedade como um todo e, em especial ao ambiente escolar, propi-
ciar às crianças a oportunidade de experimentar e consolidar esta capacidade fundamental e 
essencial ao seu pleno desenvolvimento. E, nesse contexto, a educação infanti l desempenha 
um papel valoroso para a consolidação do pensamento da criança.

Ainda em relação às observações das ati vidades diárias, a turma retornava para a sala 
e a professora as convidava para o momento da roda de conversa, cantando uma música que 
dizia assim: “hora da rodinha dá a mão pro amiguinho, sentou!” E, ao comando fi nal, todos 
terminavam a canção sentados em círculo no chão. Então a professora convidava uma criança 
para marcar a data no calendário, lembrando-as do dia do mês anterior assim como do dia da 
semana; outra para marcar como o tempo se encontrava lá fora naquele dia; mais uma para 
contar a quanti dade de meninos; e, outra para contar as meninas; por fi m, mais uma para con-
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tar todas as crianças da turma preenchendo o quadro do quantos somos. 
Neste momento, ao saber o total de crianças no dia, a professora aproveitava para lem-

brar que a turma era composta por 25 crianças e verifi car, juntos, se estavam todas presentes 
ou se havia faltado alguma. Para descobrir quantas faltaram, a professora fazia uma rápida 
conta de subtração no quadro, insti gando a turma a descobrir quem eram os colegas faltosos 
do dia.

Neste contexto, o papel do professor enquanto sujeito mais experiente deve ser o de 
proporcionar momentos de expressão por meio de múlti plas linguagens, mediando, assim, a 
parti r do conhecimento prévio situações de debate, estudo e aproximação que propiciem a 
confi rmação ou refutação de seus pensamentos. Desse modo, o professor proporciona o pleno 
desenvolvimento de suas capacidades cogniti vas. Conforme afi rma Mello (2007, p. 95) “[...] se 
as qualidades emocionais e intelectuais não se desenvolvem plenamente na infância, poste-
riormente consti tuem problemas para o desenvolvimento adulto”.

Em seguida, a professora uti lizava diferentes estratégias diárias para fazer a chamada 
desafi ando as crianças a localizar a sua fi cha nominal e colocá-las num cartaz designado para 
esta função. Nessa ocasião o aluno era incenti vado ao trabalho colaborati vo, ou seja, todos 
ajudavam os colegas que apresentavam mais difi culdade. Joana (nome fi ctí cio) se destacava. 
Trata-se de uma menina pequena para o porte das outras crianças, mas muito desinibida e aju-
dava a todos os colegas, pois conseguia identi fi car todas as fi chas nominais da turma. Por esse 
moti vo, era altamente requisitada principalmente pelas crianças que ti nham mais difi culdade 
para ajudar a localizar seu próprio nome. A professora aproveitava para trabalhar a questão da 
consciência fonológica ressaltando as iniciais de cada nome dizendo: “Joana começa com que 
letra?” E a turma em coro respondia: “J”. Nesses momentos percebemos que algumas crianças 
conduziam mais, uma vez que já associavam alguns sons e leras, enquanto outros apenas re-
peti am as letras junto aos demais. 

Para a adoção desse ti po de práti ca pedagógica em que se aproveita das situações coti -
dianas que surgem na sala de aula é necessário que o corpo docente possua em sua formação 
uma base de conhecimentos, de um “quadro teórico mais amplo em educação, no senti do de 
infl uenciar a nossa maneira de pensar, senti r e agir como docentes, bem como os diferentes di-
álogos que o indivíduo estabelece com a própria vida”, conforme pontua Moraes (2019, p.136).

É preciso compreender que a realidade educacional se manifesta de maneira complexa 
e, portanto, relacional e interdependente, fato que exige um trabalho docente compatí vel com 
a complexidade da sala de aula, em especial, na educação infanti l. Ocorre que, muitos profes-
sores ainda estão acostumados a perceber e a interpretar o mundo sob uma concepção tradi-
cional da roti na pedagógica que compreende a realidade como sendo estruturada, ordenada, 
fi xa, estável e os acontecimentos como sendo previsíveis e pré-determinados.

Entretanto, na sociedade atual, já não é mais possível que os professores ignorem as im-
plicações do arcabouço cientí fi co que envolvem os conceitos da complexidade, o que favorece 
o desenvolvimento de uma docência transdisciplinar que vá além dos conteúdos estabelecidos 
e de uma dinâmica linear para reencontrar o sujeito, ator e autor de sua própria história (MO-
RAES, 2019).

No próximo item da roti na diária, a professora costumava falar sobre o tema gerador, ou 
seja, o assunto a ser abordado, permanecendo no mesmo ao longo de quinze dias. Para tanto, 
a profi ssional trazia diariamente mais informações e conteúdos referentes ao que estava sen-
do estudado no período. Como nossas observações foram feitas no mês de maio, a temáti ca 
abordada eram as profi ssões. Algumas vezes, eram realizadas leituras de textos informati vos 
ou literários, faziam recortes e colagens em cartazes ou nos cadernos de desenho de uso indi-
vidual, listas ou mesmo ati vidades fotocopiadas individuais. 

Nesses momentos, além da Ana, já descrita aqui, outra criança se destacava, seu nome 
fi ctí cio aqui é José. Trata-se de um aluno parti cipati vo e demonstra ter conhecimentos e relatos 
de experiência perti nentes para contribuir com o aprendizado do grupo, característi ca mar-
cante e nem sempre presente em todas as crianças que gostam de falar mais sobre si e suas 
vivências mesmo que estas não se relacionem com o tema estudado no momento. 

Por diversas vezes, durante a realização da ati vidade dirigida, a professora o escolhia 
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como ajudante, pois ele terminava rapidamente o que era proposto e gostava muito de con-
tribuir com os colegas. E, é importante ressaltar que ele não costumava fazer para os colegas, 
como as outras crianças, ao serem escolhidas para ajudar; ele questi onava e incenti vava-as a 
descobrir o que a tarefa estava propondo, reproduzindo claramente a postura de ensino ado-
tada por sua professora. 

A valorização dos saberes e a ampliação de conhecimentos
Para dar conti nuidade às nossas análises, ressaltamos a relevância quanto ao estabele-

cimento da relação entre a insti tuição educacional e as famílias para o desenvolvimento pleno 
das crianças. Desse modo, enfati zamos que o papel dos Centros Municipais de Educação In-
fanti l (CMEI) é acolher as vivências e os conhecimentos construídos no ambiente familiar no 
contexto de sua comunidade e arti culá-los em suas propostas pedagógicas. O objeti vo, neste 
caso, é ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades das crianças, diversi-
fi cando, consolidando novas aprendizagens e atuando de maneira complementar a educação 
familiar. Nessa direção e, para potencializar as aprendizagens das crianças, a práti ca do diálogo 
e o comparti lhamento de responsabilidades entre a insti tuição de educação infanti l e a família 
são essenciais. 

Durante um dos dias de observação, José trouxe para a sala um osso da perna de um 
cavalo. Esse objeto teria sido encontrado enterrado em uma chácara que foram no fi nal de 
semana, conforme explicado pelo pai do aluno ao entregar para a professora no início da aula. 
José estava demonstrava-se empolgado e a professora soube conduzir aquele momento para 
enriquecer ainda mais sua práti ca. Ela, sabiamente, aproveitou a oportunidade para falar sobre 
o sistema esqueléti co e os animais vertebrados e fez as crianças senti rem seus próprios ossos 
apalpando partes específi cas do corpo como os dedos das mãos. Em seguida, informou que 
o médico responsável por tratar dos nossos ossos chama-se ortopedista, retomando assim o 
enfoque do tema gerador da semana: as profi ssões.

Em seguida, a professora questi onou se alguma criança havia quebrado algum osso e 
precisou engessar. Diante deste questi onamento, Cleber levantou a mão e relatou que seu pai 
havia quebrado a perna uma vez e foi preciso colocar uns ferros que fi cavam de fora e demorou 
muito tempo para se recuperar e quando ti rou o gesso precisou fazer muitos exercícios para 
voltar a andar. Esse relato possibilitou que o diálogo apresentasse mais um profi ssional: o fi -
sioterapeuta. Outras crianças também comentaram suas experiências e foi possível perpassar 
pela fi gura de profi ssional veterinário como aquele que cuida de animais.

Além disso, as crianças questi onaram o porquê daquele osso estar enterrado na areia da 
chácara, trabalhando assim um pouco sobre a cadeia alimentar e os decompositores da carne 
após a morte e sua importância para o ecossistema. Esse foi um dia muito rico de aprendizados 
que contribuiu para estabelecer a confi ança mútua, a coparti cipação de alunos e professores, 
incorporando o novo e o incerto, com mútuas sugestões, colaborações e contribuições de cada 
parti cipante desse processo (SUANNO, 2014).

Essas evidências deixam claro que a professora observada tem consciência da impor-
tância da valorização dos saberes, assim como a necessidade do equilíbrio de suas ações pe-
dagógicas voltadas ao desenvolvimento humano, sem priorizar apenas as habilidades motoras 
em detrimento das habilidades cogniti vas, mas corroborando para a ampliação dos conheci-
mentos.

Nesse senti do, fi ca evidente a consciência docente ao oportunizar às crianças registrar 
o que mais lhes chamou a atenção durante a roda de conversa no caderno de desenhos; o que 
resultou trabalhos devidamente registrados conforme o interesse de cada um.  Após dispor de 
um tempo para a construção dos desenhos, a professora passou de mesa em mesa questi o-
nando o que cada um havia registrado. De acordo com o relato de cada criança, a professora 
registrava na folha do caderno em que foi feito o desenho.

A seguir, apresentamos evidências relacionadas a como cada uma das crianças observa-
das construiu seus desenhos, estruturaram o seu pensamento e verbalizaram sobre a ati vida-
de. A primeira a relatar foi Ana. Essa aluna explicou, apontando em seu desenho, o veterinário 
que cuidou de sua cachorrinha quando ela não conseguiu ter os fi lhotes sozinha em casa, ten-



52 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.43

do que passar por uma cirurgia. Cléber relatou que havia desenhado seu pai com os “ferros” 
na perna engessada, fazendo os exercícios na fi sioterapia e depois andando normalmente. E, 
por fi m, José optou por desenhar o esqueleto do cavalo morto em um buraco na chácara. Esse 
aluno criou até uma história de como ele havia morrido ao cair em uma ribanceira e quebrar 
uma das patas. 

A estratégia uti lizada pela professora de oportunizar a expressão de todas as crianças da 
turma por meio do uso da oralidade durante a roda de conversa e depois através da ati vidade 
de registro na construção de desenhos, com uma intencionalidade pedagógica, possibilita a 
formação do pensamento críti co e o exercício da capacidade de organização das ideias. Barbo-
sa e Horn (2019, p. 20), chamam a atenção para o fato de que, infelizmente, a “organização do 
coti diano está baseada, muitas vezes, em uma roti na elaborada sem a parti cipação das crian-
ças”, fato que não foi observado no desenvolvimento dessa práti ca.

Desta forma, levando em consideração que a educação infanti l é um espaço social e 
relacional, consti tuído por múlti plas linguagens, torna-se

[...] fundamental pensar como os adultos podem produzir 
um contexto educati vo que consti tua uma inesquecível, 
desafi adora e confortante vivência de infância. Por outro 
lado, no senti do oposto, temos também as crianças que estão 
aprendendo a “falar” as suas demandas com sua própria voz 
e devem ser escutadas de modo a serem consideradas com 
seriedade no diálogo e na tomada de decisões democráti cas. 
Portanto, a conscienti zação sobre a concepção de infância dos 
adultos e a consideração de que as crianças têm suas próprias 
vidas, desejos, ideias devem ser orientadoras de uma ideia de 
coti diano (BARBOSA e HORN, 2019, p. 20).

Esse processo de escuta e de verbalização de situações coti dianas construído a parti r 
de uma relação dialógica desde a tenra idade, possibilita um movimento arti culador e organi-
zador de saberes. Com isso, se reforça a importância do papel desempenhado pelos docentes 
que atuam na educação infanti l, bem como da necessidade desta atuação ser permeada pelo 
exercício sensível e voltado para o desenvolvimento do senso críti co, propiciando a transdisci-
plinaridade tão favorável nesta etapa escolar.

Voltando a observação da roti na, no momento do almoço o grande diferencial era o fato 
de que as próprias crianças eram convidadas a se servirem sob o olhar atento da professora 
que incenti vava a experimentação de novos sabores presentes no cardápio do dia.

Segundo a narrati va da própria professora, o uso do self-service contribuiu para evitar 
o desperdício diário de alimentos, pois cada criança era orientada a servir a quanti dade que 
quisesse comer e caso desejasse mais, poderia repeti r. Além de desenvolver habilidades moto-
ras essenciais durante este exercício, possibilita a construção da autonomia da criança.  Desse 
modo, “ao incluir as experiências mobilizadoras de senti dos, que chegam pelo campo sensorial 
do sujeito, reconhecemos que a dimensão estéti ca extrapola a arte, pois diz respeito à relação 
mais ampla com o mundo’’ (GUEDES e FERREIRA, 2017, p. 6).

Durante as refeições a professora também se alimentava junto com as crianças, per-
manecendo atenta e próxima à mesa da turma e, por vezes, comentando o quanto o almoço 
estava saboroso. Nesse momento, mais uma vez a professora aproveitava para incenti var a 
experimentação de novos sabores, além de elogiar cada criança que consumisse todos os ali-
mentos colocados no prato, alertando para que não houvesse desperdício. 

Esta vivência, a parti r do exemplo, conforme relato da professora, trouxe excelentes 
resultados, causando por vezes, surpresa às famílias ao saberem que a criança experimentou 
e gostou de novos alimentos. O aprendizado oportunizado em conjunto com colegas de di-
ferentes turmas e outros adultos, sejam cuidadores, auxiliares de educação e professoras só 
foi possível devido a organização espacial das mesas de refeição dispostas no grande páti o da 
unidade escolar. 

Nesse senti do, segundo Oliveira (2011) é fundamental que a unidade educacional pense 
na organização do ambiente fí sico e nos arranjos espaciais com atenção e planejamento, de 
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modo que todo ambiente seja composto por um sistema de inter-relações estabelecido por 
meio de componentes fí sicos e humanos existentes. Em conformidade com Oliveira (2011, 
p.197) “considerado como um campo de vivências e explorações, zona de múlti plos recursos 
e possibilidades para a criança reconhecer objetos, experiências, signifi cados de palavras e 
expressões, além de ampliar o mundo de sensações e percepções”.

Desta forma, fi ca evidenciada a relevância, não apenas do papel docente, mas da atu-
ação de toda a unidade escolar na busca por uma educação infanti l capaz de alcançar o seu 
maior objeti vo: ofertar às crianças atendidas uma formação humanizadora, a começar pela 
concepção do que vem a ser a roti na pedagógica diária que permeia a ação educati va nesta 
etapa do ensino, retratada aqui de maneira parcial com o intuito de ilustrar e dialogar com os 
conceitos abordados.

Considerações transitórias
As refl exões e os resultados apresentados ao longo do texto corroboram e rati fi cam a 

relevância de refl eti rmos sobre as práti cas pedagógicas na educação infanti l como mobiliza-
doras da formação humana centrada nas dimensões éti cas, estéti cas e criati vas, no senti do 
de colocar em evidência a criança enquanto um ser em desenvolvimento e protagonista da 
construção de seus saberes.

Observamos o reinventar da práti ca docente na turma do infanti l V que parti cipou desta 
pesquisa. Durante as observações percebemos uma roti na potencializada por práti cas nortea-
das pelo pensamento complexo numa perspecti va transdisciplinar, mesmo que talvez a profes-
sora ainda não tenha ti do total consciência dessa imersão, mas a realiza com maestria. 

Desse modo, constatamos ao longo das observações da roti na diária da turma que a 
organização dos espaços, do tempo e do uso de materiais por parte da professora, incidiam, de 
forma positi va, na parceria estabelecida com as crianças. 

Notamos que havia uma preocupação contí nua de transgressão à simples transmis-
são de conhecimentos, tornando a roti na prazerosa e revesti da de senti do, que possibilitava 
a construção de experiências enriquecedoras e autorefl exivas (MORIN, 2005) para todos os 
lados, isto é, para as crianças, para a própria professora e também para os observadores.

Notamos que, independente da ação adotada pela docente durante a roti na pedagógi-
ca, as interações e as brincadeiras estavam sempre presentes por meio da construção dos sen-
ti dos e da linguagem, da sensibilidade da escuta, da percepção dos senti dos e de uma atenção 
sensível na busca por uma formação humana, criati va, estéti ca. E, podemos dizer que “este é 
um avanço social possível a parti r da condução criati va de uma escola na vida de seus alunos”, 
como destaca Suanno (2014, p. 16).

Vale pontuar que este recorte aqui realizado a parti r de algumas observações, não en-
cerram as discussões e as refl exões da práti ca pedagógica da professora regente. Sobretudo, 
porque este campo do conhecimento não é objeto puro nem simples, mas foi percebido e 
coproduzido por nós, a parti r da nossa concepção do mundo, que faz parte do nosso mundo, 
conforme pontua Morin (2005). 

Por isso, temos ciência e consciência de que novas pesquisas nessa temáti ca podem e 
devem ser desenvolvidas, tanto para ampliar o escopo deste trabalho quanto no senti do de 
contribuir com outras possibilidades e outros olhares sobre o tema.
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